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Esportar para Im portar
A lexandre C h itto

O Brasil sempre fôra um país agricola por excelencia. E, 
adotando a política do intercâmbio, manteve, em todos os tempos, 
o equilíbrio entre a produção e consumo do qual se caracterizou 
a bôa subsistência, antes do ciclo de após éra ditatorial.

Mas, o aparecimento do regime bairrista dos ditadores con­
tribui para que nós, brasileiros, desenvolvessemos o nosso parque 
industrial, industrias, aliás, muitas das quais ficMcias, principalmente 
as que correspondem a manufatura do ferro, que exigem do go­
verno as altas barreiras alfandegarias, aplicadas a artigos conge- 
neres de importação.

Veio a guerra e o Brasil teve que fazer face ás suas pre­
mentes necessidades. O bloqueio maiitimo exigiu de nós o sa- 
crificio de maior ampliação da industria nacional, produzindo o 
que ainda não estavamos nem no inicio, nem não estavamos, bem 
dizer, intencionados produzir, provocando o maior e mais perigoso 
exodo rural, conhecido até hoje.

Desde então, a falta de braços, na lavoura foi se acentuando, 
pondo em pânico os agricultores e elevando a um nivel sempre 
decrescente a produção dos generos de primeira n<cessidade.

Tudo escasso, tudo muito caro, precisamos elevar o coficien- 
te de produção agricola, comenta-se.

Entretanto, mesmo assim, mesmo que nos debatessemos den­
tro da maior escassez, exporta-se, exportam-se ás sobras, como se 
diz.

Mas por que? pergunta-se. Exporta-se feijão, arros, açucai, 
carnes etc. quando os seus preços internamente estão atingindo 
algarismos astronomicos, sob a alegação da grande falta?

Como agora exportar? Essa é pergunta que se houve geral­
mente.

A carestia concernente aos generos de primeira necessida­
de e mundial. E nós, em compensação á nossa expoitação, rece­
bemos, de outros paizes, os produtos que eles possuem muito 
escassamente também.

Ainda que muito relativo, os cinco continentes procuram 
manter o intercâmbio, para que a produção alimentícia seja racio- 
namente distribuída pelo mundo e todos os povos recebam o que 
em sua patria não produzem.

Então precisamos exportar para importar.
Essa a politica do nosso governo.
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C lin ica  g eral - O p erações - P a r to s

FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

VILA MAMEDINA
A V I S O

Já está afix:ada no Bar Central, 
a planta da parte loteada dos 
terrenos pertencentes aos Drs. 
Gabriel e Elias Rocha.

Segunda-feira próxima, dia 21 
de Fevereiro, será iniciada a 
venda dos lotes, estando encar­
regado dêsse trabalho o Sr. José 
Fernando Cardoso Terra, com 
quem os interessados devei ão 
se entender.

A n u n ciem  n este  Jo rn a l

O Exmo. e Revmo. 
Snr. Bispo de Botucatú 

na Granja Sta. Rita
No dia 22 do corrente, terça- 

feira, visitará a Granja Santa Ri­
ta o Exmo. e Revmo. Sr, Dom 
Henrique Golland Trindade, 
digníssimo Bispo de Botucatú.

Sua Excia. Revma. celebiará 
missa, ás 8 horas, na Capela da 
Granja, distribuindo a Sagiada 
Comunhão.

Toda a familia Machado, ten­
do á frente seus chefes e filhos, 
noras e genros, todos os em­
pregados da Granja farão nesse 
dia a sua pascoa, comungando 
das mãos do Sr. Bispo Diocesa­
no.

A Familia Machado oferecerá 
um banquete ao Exmo. Sr. Bis­
po que permanecerá na Granja 
até á tarde, regressando a Bo­
tucatú. Convidam-se as familias 
de Lençóis Paulista para assis­
tirem á missa do Sr. Bispo na 
Capela da Granja.

O presidente Dutra 
cancelou a sua visita 

a São Paulo
Rio, 19 — Ao que foi possível 

ouvir nos corredores do Palacio 
Tiradentes, o presidente Dutra 
cancelou sua viagem a S. Paulo, 
diante da exploração polkica 
desencadeada em torno da visi­
ta do chefe do governo, que es­
tava apiesentada como um ges­
to,de reconciliação definitiva do 
presidente da Republica para 
com o Snr. Adhemar de Barros.

O Snr. Nereu Ramos 
candidato á presidência 
da republica nas .futu­

ras eleições
Nos altos círculos do P. S. D. 

comenta-se que a candidatura 
do sr, Nereu Ramos á presi­
dência da Republica, será lan­
çada no momento oportuno.

Corporação Musical 
Sto. Antonio

A convite do Sr. Prefeito Mu­
nicipal e do nosso Vigário, que 
é o Presidente da Corporação 
Municipal Musical Santo Anto­
nio, deverá transferir sua resi­
dência paia esta localidade o jo­
vem maestro e compositor Ru 
bens de Campos, que regia a 
Corporação Musical João Paulo 
Querubino de Laranjal-Paulista.

Rubens de Campos, que já é 
bastante conhecido nesta terra, 
i á trabalhar na Agencia do Ban­
co do Estado e aceitou a regên­
cia da nossa corporação musi­
cal. Logo após o Carnaval, o 
estimado e apreciado maestro es­
tará em Lençóis Paulista, orga- 
nisando a nossa corporação mu­
sical, devendo estiea-la na Se­
mana Santa. Também transferi­
rão suas residências para esta 
localidade diversos músicos de 
Laranjal, que virão trabalhar co­
mo operários na industria, cons­
truções, lavoura e comercio, e 
farão parte da nossa corporação 
musical.

Custou, más Lençóis Paulista 
desta vez terá uma ótima banda 
de musica.

E’ mais uma benemerencia do 
nosso Prefeito Municipal.

QUEM NÃO SABE LER 
E ESCREVER:

Não dispõe de condições para 
vencer na luta da própria 

subsistência.
E’ facil e rapida a aprendizagem 

da leitura !
Indique aos analfabetos, que co­
nheça, uma das classes de ensino 

supletivo.

Reforma da Constitui­
ção estadual

Eis uma noticia do Riq de , 
Janeiro o que diz respeito, á re­
forma da constituição do Estado 
de S. Paulo;

RIO, 17 — Discute-se em S. 
Paulo a ideia da reforma da 
Constituição estadoal. Nos es-r, 
tudos em andamento prevê-se.-, 
o restabelecimento do Senado 
Estadual, ou Camara Alta, que : 
já existia antes de 1930. A re­
forma teiá de ser feita em vir­
tude de grande parte da Carta 
Magna bandeiiante ter sido anu­
lada pelo Supremo Tiibunal, Fe­
deral, em face de sua inconsti- , 
tucionalidade. O Senado paulista ■ 
terá 30 membros e a Assem­
bléia Legislativa passaria a ter 
75 deputados.

Papel-moeda em cir­
culação

Rio, 16 — Segundo quadro de-, 
monstrativo organizado pela Cai­
xa de Amortização, o valor do 
papel-moeda em circulação a 31 
de janeiro ultimo era de Cr. $ . .  
21.537.417.434,50.

O valor do papel-moeda em 
curso a 31 de dezembro de 1948 
era de Cr.$ 21.692.976.129,50, ha­
vendo portanto uma diferença pa­
ra menos de Cr,$ 155.558.695,00.

Sistema rodoviário do 
municipio

Òentro de poucos dias, a pre­
feitura municipal dará inicio aos 
trabalhos de aberturas de novas 
estradas rodoviárias, ampliação 
e conservação das já existentes.

Portanto, ainda no corrente 
ano, o m u n i c í p i o  e s t a r á  
com o seu sistema rodoviário 
completamente ampliado e lefor- 
mado.

Os menores e o Car­
naval

De fontes bem informados, 
temos conhecimento qne o sr. 
Juiz de Menores, nesta cidade,, 
proibirá a frequência de meno­
res, até a idade de 15 anos, nos 
bailes carnavalescos.
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= Balancete referente ao mês de Janeiro de 1949
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Saldo do mês de dezembro de 1948
Rendas das Barricas (deposito em Banco) 1.488,00
Renda da Pia União das Filhas de Maria, Campanha do 
Ferro (deposito em Banco) 50,00
Renda; juros da Caixa Economica Estadual (dep. em Banco) 1.027,80 
Renda; contribuições de diversos (dep. em Banco) 7.297,20
Donativo de Francisco j. L. Campos (dep. em Banco) 1.000,00
Renda; contribuições de diversos (Dep. em Banco) 1.150,00
Donativos de José Benedito da Silva e Familia (dep. em Banco) 5.000,00 
Donativos de José B. da Silva e Familia e outros (dep. em Banco) 6.637,70 
Vendas de sacos vasios (dep. em Banco) 73,00
Donativo de d. Maria Dutra Segalla (dep. em Banco) 600,00
Renda do Livro de Ouro (dep. em Banco) 260,00
Donativo de Achile Rosso (dep. em Banco) 600,00
Renda; juros creditados pelo Banco Brasileiro para Ame­
rica do Sul S/A á 5o/o em 10/12/48 ’ 5.332,40
Donativo de Lene Caparros (dep. em Banco) 60,00
Renda; Lista de fogos (dep. em Banco) 105,00
Donativo de Ângelo Minetto & Irmãos, ren­
da do Livro de Ouro, (dep. em Banco) • 200,00
Venda de tijolos p/ o Clube A. Lençoense (dep. em Banco) 1.000,00 
Venda de material (dep. em Banco) 680,00
Donativos diversos (deposito em Banco) 1.100,00

SOMA

. D E S P E S A S :
Pag. construtor Elizeu de Santis (conf. cheque, 430761) 1.500,00
Pag. frete de ferragem (conf. cheque 430762) ?oi^?0
Pag. 30.000 tijolos á Antonio B. Ca''alheiro, (conf. recibo) 10.800,00
Pag. Luiz Batistela 8t Irmãos (conf. recibo) 180,00
Pag. 5.000 tijolos á José Francati (conf. recibo) 1.400,00
Pag. Genarino Di Lello- (conf. recibo) . 1.650,00
Pago 6 viagem de pedra de São Manoel a Escri- 
sel Brasil Acerra, (conf. recibo) 1.080,00
Pag. empregado Pedro de Maio (conf. cheque 430769) 432,00
Pag. empregado Augusto Jordão (conf. cheque 430770) 312,00
Pag. empregado Joaquim de Paula (conf. cheque 430771) 100,00
Pag. empregado Valdir Frezza (conf. cheque 430772) 212,00
Çuota 1. A. P. B. sobre juros credores no Banco Brasilei­
ro para America do Sul S/A. em 10/12 106,60
Saldo para o mês Fevereiro de 1949

SOMA

194.963,90

33.661,1_0 
228.625,00

18.073,80
210.551,20
228“625,CÕ

A/F — Lençóis Paulista, 31 de Janeiro de 1949
A COMISSÃO —o— VISTO

Presidente - Lidio Bosi 1 Pároco • Pe. Salustio R. Machado
Tesoureiro - Francisco Radicchi — Contador - Haroldo Cacciolari.

Dr. João Paccola Primo
m É D I r 0

C lin ica g eral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

Ex-interno por concurso ào Pronto Socorro ôo Rio âe loneiro —

P a rto s

Ex-interno oor
concu.''so ÔQ fnQterniÒQÕe áo Hospital São Francisco âe Rssis o' cargo ào Qr. 
Flguinoga — Ex-interno resíõente âa Casa âe Saúàe São lorge (Rio âe laneiro)

Caixa, 35 - Fone, 4 8 -  Lençóis - Paulista - Est.^de São Paulo

instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística

I. R. ôe S. Paulo — Rgencia 
(Dunicipal ôe Estatística 

Lençóis Paulista
REGISTRO INDUSTRIAL 

DE 1949
E D I T A L

Emanoel Canova, Agente Mu­
nicipal de Estatistica deste niu- 
nicipio, informa a todos os srs. 
Industriais que já está fazendo a 
entrega dos QUESTIONÁRIOS 
para o Registro do corrente 
ano, dados de 1948.

DECLARAÇÃO
P E R D E U - S E

Declaro que perdi o meu cer­
tificado de permanência no paiz, 
n.o 5.748, extraido em 19 de 
Julho de 1940, pela Delegacia 
de Pompéia.

(a) Antonio Serralvo.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre- 

diiem rapidamente.

A ssinem
p rop agu em

L eiam  e 
‘ O E ’CO ”

DECLARAÇÃO
P E R D E U - S E

Declaro que perdi minha car­
ta de motorista profissional ex­
pedida pela Delegacia de Policia 
de Lençóis Paulista, em 7 de 
Junho de 1947. E por ser ver­
dade faço a presente declaração.

Orlando Coneglian

Formas de cooperr.çã 
dos voluntários naCam 
panhade Educação ce 

Adultos
Recenseamento àos analfabetos em 

caàa município
Entre as múltiplas formas p i­

las quais os voluntáiios pocer,. 
cooperar na «Campanha tíe Em - 
cação de Adultos», figuram as 
seguintes, que são as principai;;
1 - Informiar-se da situação e o 
analfabetismo no seu município 
e na sua cidade. Conversar cem 
o maior numero de pessoa; a 
respeito dessa situação, cue en­
trava o progresso. Quem não < ate 
ler produz menos, não aspira a 
melhorar de condição, não,se 
interessa devidam.ente pela vida 
democrática, admite e transr. jte 
superstições, refuga os princí­
pios da higiene, diiicilmente coo­
pera nos empreendimentos so­
ciais. E, tudo isso, não por má 
vontade ou maldade, inas por­
que o analfabeto não dispõe de 
elementos de formação e de 
informação. 2 - Aconselhar os 
analfabetos, qne ja conheça, ou 
venha conhecer, especialmente, 
aqueles que estejam nas idades 
de 15 a 30 anos a que procu­
rem uma das dez mil classes 
noturnas, que estão instaladas 
em todos os miunicípios do Bra­
sil, e ai se matriculem, para cur­
sar as aulas.

Rs Qificulôaàes ôa Campanha
A maior dificuldade a vencer 

na atual Campanha é a de co­
municar aos próprios analfabe­
tos os benefícios que dela po­
derão retirar. Os adultos analfa­
betos têm constrangimentos ern 
procurar a escola; trata-se de 
convence-los de que não é ver­
gonhoso «não saber», e sim, 
«não querer aprender». O ensi­
no, nas classes noturnas que a- 
gora se abrem é absolutamerrte 
gratuito até os livros são forne­
cidos grátis. 3— Encarregar-se, 
por si mesmo, do ensino de um, 
de dois ou tres analfabetos, se 
não de maior numero. Lembre- 
se de que, se cada alfabetizado 
ensinar um analfabeto a ler, o 
analfabetismo mais rapidamente 
se extinguirá. Porque não faze- 
lo? Para a obtenção do material 
de ensino e de instruções didá­
ticas, bastaiá procurar a autori­
dade escolar mais próxima. Ou, 
então,, eserever ao Departamento 
de Educação, no Estado ou no 
Território, ou ao Serviço de E- 
ducação de Adultos, Departa­
mento Nacional de Eeucação, 
Rio de Janeiro.

Como distinguir as 
notas falsas

RIO, 12 — A Casa da Moe­
da distribuiu uma nota explican­
do como todos podem distin­
guir as notas verdadeiras das fal­
sas de mil cruzeiros. Diz que 
nas cédulas falsas a palavra 
PAGARA’ está sem acento. A 
efigie das cédulas falsificadas 
é chapeada e lisa.

Hoje: na téla do Cine Guarani 
em duas colossais sessões as 
19 e 21 horas o deslumbrante 

film com Anna Neagle

Encontro inesperado
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Diretoria Geral de Instrução — Centro âe Instrução militar

INSTRUÇÕ ES PARA INGRESSO NOS CURSOS  
DE O FIC IA IS CO M BA TEN TES, P R E ’-M IL IT A R  E  

PR EPA R A TÓ R IO  DS SARGENTOS

As inscrições para o exame 
vesfibuiar ao Curso de Oficiais 
Combatentes, (C. O. C.), e de a- 
dmissão a Cursos Pré-Militar 
(C. P. M.) e Preparação de Sar­
gentos (C. P. S.) estarão abertas 
entre l.o e 20 de fevereiro do 
corrente ano.

CONDIÇÕES 
PARA INSCRIÇÃO 

I — Curso de Oficiais Com­
batentes (C. O. C.).

a) — O candidato deverá re­
querer sua inscrição ao Coman­
do Geral da Força Publica, jun­
tando os seguintes documentos:

1 — Certidão de idade que comprove 
ser brasileiro nato, ter no máximo 24 
e no minimo 16 anos de idade. Paia 
praças da Força e do Exercito o limite 
máximo será de 26 anos;

2 — Certificado de conclusão do cur­
so secundário (l.o ou 2.o Cicli-), passa­
do por escolas Oficiais ou oficializadas 
do País, de acordo com a legislação vi­
gente;

3 — Atestado de bons antecedente.s, 
passado pela policia da cidade onde re­
sidir;

4 — Atestado de honorabil'dade pas­
sado por 2 (dois) oficiais da Força Pu­
blica, das demais Forças Armadas, |)or 
autoridade Judiciaria ou policial;

6 — Prova de ser solteiro;
6 — Atestado de sanidade e de vacina 

anti-tifica e anti-variólica;
7 — Autorização do pae ou tutor pa­

ra ingres-iar na Força Publica, se me­
nor de 18 anos.

b) — Satisfeitas as condições acima, se 
deferida a petição, deverá candidato ser

» julgado <Apto> por oficias médicos e de 
Educação Fisica da Força Publica.

c) — Preenchidas as exigências supra 
citadas o candidato será submetido, a 
exame vestibular. Este exame constará

• de Português e Matemática (Aritméti- 
<ia, Álgebra, Geometria e Trigometria), 
com programas equivalentes no ciclo 
colegial.

OBSERVAÇ.lO:
Em 1!)49, até a metade das vagas fi­

xadas para matricula no Curso serão 
preenchidas, independentemente do exa­
me vestibular, por candidatos portado­
res de certificado de lincença colegial 
(2.0 ciclo), na ordem decrescente da 
média final de aprovação no Colégio, 
entre (.s inscritos. Os candidatos matri­
culados em 1949, farão o Curso em 2 
anos sómente.

II  — Cur,so Pré-Militar (C P. M.)
O candidato ao Curso Pré'Militar 

(C. P. M.) para in.screver-se ao exame 
de admi.ssão deverá .satisfazer ás condi­
ções constantes do item 1, se for civil, 
lixado o limite máximo de idade em 23 
anos. Para as praças da Força Publica 
o mesmo limite de idade será 25 anos, 
ficando elas isentas da exigencia de a- 
presentaç|.o do certificado ginasial.

O exame de admissão constará de 
Português, Matemática (Aritmética, .M-

E O M A  D O E N Ç A  g r a v í s s i m a  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A TA 
M Í L I A  e P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  S O M  A U X I L I A R  N Q T R A T A  
M E N T O  D É S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S Í F I L I S  SE a p r e s e n t a  SOB  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  TAIS  C O M O !

R E U M A T I S M O  
E S C R  Ó F U  L A S  
E S P I N H A S  
F í S T U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A  R T  R O S 
MANC HAS

ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  71 AN O S  

V E N D E -S E  E M  TÔ O A  F A R T E

MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
T ATAMENTO DA SIFJLIS

gebra e Geometi ia), Historia do Brasil e 
Noções de Ciências, com programas e* 
quivalentes ao l.o ciclo do curso secun­
dário.

No ano de 1949 o Curso será dé um 
ano e até metade das vagas existentes 
para matriculas serão preenchidas, sem 
a exigença do exame de admi.ssão, por 
candidatos inscrito.s, portadores de cer­
tificado de conclusão de curso secundá­
rio ( 1.0 ou 2.0 ciclo), na seguinte or­
dem de preferenciai

1 — Os que tiverem maior numero de 
anos completos de colégio (2.o ciclo);

2 — Praças da Força Publica, com 
certificado ginasial (l.o ciclo);

3 — Civi.s, nas condições do n.o 2.
Em cada caso serão aproveitados os 

qne tenham obtido maior media final 
de aprovação, constante do certificado 
respectivo.

JI l — Curso Preparatório de Sargen­
to (C. P. S.) .

Poderão inscrever-.se para o exame 
de adinis.são ao Curso Preparatório de 
Sargentos candidatos civis que satisfa­
çam as condições exigidas para o Cur­
so de Oficiais Combatentes, com as se­
guintes modific.ações;

1 — Limite máximo de 25 e minimo 
de 18 anos de idade.

2 — .Apresentar certificado de reser- 
vistaí

3 — Não é necossaria a apresentação 
de certificaiio ginasial ou de outro 
qual()uer titulo.

Os sold.ados da ĥ orça poderão tam­
bém inscrever-se, reLjreitíula a exigencia 
de idade máxima e minima, dispensada 
a apresentação de certificado de reser­
vista e satisfeitas, no que for aplicavel, 
as condições fix-id.as no R. C. I. M. pa­
ra inscrição ao exame para o Curso de 
Sargentos.

O exame de admi'.sâo constará de

Português, Aritmética, Historia do Bra­
sil e Corografia do Brasil.

Duração do Curso: 4 inê‘-es, 
VANTAGENS

a) — Cur.so de Oficiais Combatentes
Matriculado, o aluno terá fardamen­

to, alojamento e alimént.ação por eo;r 
ta do Est.ado. com vencimentos mensais 
da taijola atual, que é a seguinte:

1.0 ano— Cr.S 800,00 '
2.0 ano -  Cr.$ 900.00
3.0 ,ano — Cr.$ 1.000,00
Concluído o curso, ao fim de dois a- 

nos para os matriculados em 1949, .se­
rão os alunos aprovados, declarados as­
pirantes e terão acesso ao oficialato da 
Força Publica.

b) - Curso Pré-militar
Destina-se a preparação de candida­

tos á matricula no Curso de Oficiais 
Combatente.s.

Os alunos d^J)ré-Militar terão far­
damento, alojarWfito e alimcnfaç:'io por 
por conta do Estado e os oiiuiulos do 
meio civúl perceberão o.s vencimentos 
menoai.s de Cr.S 800,00.

Até metade das vagas fixadas para 
matricida no Curso de Oficiais, oni 1950. 
serão resei vadas, independeivtomeute de 
c.xame ve.stibular, para o.? primeiros a- 
lunos classificados e aprovados no fim 
do curso Pré-militar.

c) - Curso Prepiratorioà de Sargentos.
Destina-se a preparar candidatos pa­

ra ingresso no Curso do Sargentos. Se-

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tom em :

VINHO CR E O SO TA D O  
• • S I L V E I R A ' '

tnpn^idg coo iiiU  oes- 

Tostei 
Resírisdoi 
Bronquitei 
Escroíulosc 
Convalescenças 

VIN H O C R E O SO TA D O
É U M  O E R A D O n  DE S A ÚD E.

Senhores Lavradores ! . . .
Garatam a perfeita formação de spas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação garantida dos 

seguintes C A P I N S ;

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO — Rua Barão 
de Mello Oliveira, 5õ8 — Lençóis-Paulista— Est. de S. Paulo

V. S., désía e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Soiocabana — Esf. de S. Paulo

rK/
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E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E O O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal

E n tre g a s  a  dom icilio  e em  q u aq u er q u an tid ad e

râo infltririilados ■ luitomatic.imente no 
Curso (Ic Sargentos, o.s alunos aprova­
dos no Curso Picparatorio. Cada um 
de.stfcs Cursos terá a duraçiio de 4 mê- 
se.s.

üs alunos terão fardamento, aloja­
mento e alimentação por conta do Es­
tado e os veuei.nonto.i mensais de Cr.S 
81)0,90, durante o Cur.so P.-opargtorU), 

0!;ti<la a aprovação no.s CursOs aciiaa 
referido.s, no tempo tot-il de S os
alunos sfrão pr.omovidop ;i- 3.o sargen­
to, ei,jos vencimentos moiisnls -ão de 
Cr.S 1.200,00. com j)os.sihilidadc3 de 
outrab promoções, até aubtenente.

O B S E R V A Ç Õ E S  G E R A I S

1 — A situação hiiárc,uica dos
alunos do C. O. C., e C.P. M. 
será entre os aspi;antes e sub- 
tenentes, tendo piecedencia so- 
bie estes. O aluno do Curso 
Preparatoiio de Saigentos, du­
rante os 4 méses teiáagiadua- 
ção de soldado. Ao íim do curso, 
se obtiver aproveitamento, será 
promovido a cabo (vencimen­
tos de C.r.$ QC0,00) e matri­
culado no Ci rso de Sar­
gentos.

2 —.No exame vestibular e de 
adni ssf oaos Cursos previstos 
nestas instruções, será conside­
rado aprovado o examinado que 
obtiver a média 4 (cuatro) por 
matéria e 5 (cinco) no conjunto.

3 — Cs anos relativos á idade 
deverão ser compUtados até o 
ultimo .dia fixado para a entrega 
dos documentos.

4 — Todos os candidatos de­
verão apieseníar duas fotogra­
fias 4 x 4 ,  de fiente e descober­
to.

5 — Os civis poderão receber 
instruções, bem como obter pro­
gramas de exames e outras in­
formações nos seguintes locais;

— Quaitel General da Força 
Publica (Avenida Tiradenfes, 718 
— São Paulo), no Coneio e Ar­
quivo, das 13,00 ás 15,00 horas, 
cm dias úteis, salvo ás quartrrs 
feiras e sabados, que será das 
9,00 ás 11 horas.

— Nas sédes de Batalhões do 
interior (Santos, Campinas, Ri- 
beiião Preto, Taubaté; Sorocaba, 
Bauru, Presidente Prudente e 
São José dó Rio Preto) e, em 
geral, nas Delegacias Regionais 
de Policia, com o oficial de li­
gação da Força.

— Os candidatos militares de­
verão encaminhar a documen­
tação pelas Unidades respecti-. 
vas.

Semana Santa
Como nos anos anteriores, 

Lençóis Paulista terá no corren­
te uma concorrida e bem elabo­
rada Semana Santa.

Para isso o nosso Vigário 
conta com a cooperação e bôa 
vontade do nosso povo.

Festa de Sto. Antonio
Desde já está sendo prepa­

rado um giandioso programa 
para a festa de Santo Antonio, 
do Curvo Branco.

Espera-se que o povo ocorra 
ao Corvo Branco em massa no 
dia 13 de junho.

que

QUEM NÃO SABE LER E 
ESCREVER:

Não poçle compreender o 
significa a liberdade.

E’ facil e rapida a aprendizagem 
da leitura !

Indique aos analfabetos, que co­
nheça, uma das classes de 

ensino supletivo.



Noite de Carnaval
0  nosso munôo social cr? que, 

este ano, iremos ter o maior car- 
naual àe toôos os tempos.

Carnaual àe salão, serd, por­
que, oàiernamente, os corsos são 
àispenàiosissimos. Quatro gran­
diosos bailes realizar-se-ão, nos 
salões ào «Ubirama Tenis riube>>.

Por certo, hauertí muito «con- 
fettii lança-perfume, serpentinas 
e ricc.3 fantazias.

Tenào jd caiào em àesuso, fal­
tarão as mascaras. Hoje, toào 
caualheiro quér uer o rostinho 
lindo do sua dama.

filas, eu, gostaria que houuesse, 
ao menos, um baile mascarado.

Imaginem, amigos leitores, a 
gente fantaziado tí (Tlosqueteiro, 
Pirato ou tí Luiz XU, chegando 
ao limiar da porta do clube, 
olhando para aquele mundo, me­
tido em endumentarias cornaua- 
íescas, procurando a mulher que 
amamos.

E elo, de rosto meio uedado, 
donoo buscas também.

Quantos enganos, quantas sur­
presas. Porem, até que em fim, 
por um conhecido aperto de mão, 
um gesto que nos é familiar, 
chegamos d descoberta reciproca.

Que satisfação! Dai em diante, 
noitado de gala, festejando o Rei 
fnomo ao lado daquela da pon­
tinha.

não seria diuertido? E quan­
tos foliões não serão do meu pa­
recer ?

frtuíber... mulher... E eia dird: 
homem... homem...
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Aniversários
Fazem anos: hoje, a srta.

Maria Luiza Tocei, residenie em 
S. Paulo.

Dia 22, o sr. Luiz Conti Fi­
lho, o menino josé Guilhem So­
brinho e o jovem ítalo Lini.

Dia 23, a sra. Idalina Canova, 
esposa do sr. Antonio de Barros.

Dia 24, a sra. Cleusa Pinheiro 
Coelho, esposa do prof. Orlan­
do Cândido Machado, a sita. 
Diica Cobianchi, filha do sr. 
Leonello Cobianchi e de d. Cla- 
rlnha Bergamaschi Cobianchi, re­
sidentes em Palmital, a menina 
Nair Ceiia Azevedo, filha do sr. 
Luiz Azevedo, dd. gerente da 
Distilaria Central de Len<;óis 
Paulista.

Dia 25, a sra. Cezira Campa- 
nari Cimó, esposa do sr. Salva- 
doi Cimó, o menino joão José, 
füho do sr. Fernando Frezza e 
o jovein João Rodrigues, resi­
dente em Bauru. ■

Dia 26, o sr. Mario Trecentti, 
a menina Norma Terezinha, fi­
lha do sr. João Munhos e d. 
Yolanda G. Munhos.

Redator-Chefe: Orlando Pauletti
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Casamentos
Realizar-se-á no dia 26 do cor­

rente, na Igreja Matriz désta ci­
dade, o enlace matrimonial do 
sr. Ítalo Pregnaca, filho do sr. 
Jacomo Pregnaca, com a srta. 
Adelaide Ferraresi, filha do sr. 
Santo Ferraresi e d. Maria Ma- 
goço.

xxxxxx
< .s

— No dia 26 'tío corrente, na 
igreja Matriz desta cidade, reali­
zar-se-á o enlace riiàtrimonial efa 
srta. Rosa Momo, filha do sr. 
Pilade Momo, com o sr. Virgí­
lio Casali, filho do sr. Primo 
Casali e d. Rosa Ferrari Casali.

xxxxxx
— Pealizar-s.e-á no dia 26 do 

corrente, o enlace matrimonial 
do jo\em Jorge Firmino, filho 
do sr Euclides Firmino e d. 
Anna Luiza Firmino, com a srta. 
Lourdes Ortéga, filha do sr. Jo­
sé Ortéga e d. Maria Joséfa 
Fernandes.

itinerantes
A fim de tomarem paite no 

Torneio Cultural oiganizado pe­
lo SENAC, a realizar-se nos dias 
21, 22, 23 e 24 do corrente, se­
guiram para São Paulo dia 16 
p. p., os jovens João Vieira e 
Juarez Jacon.,

Despede-se
o  sr. Pedro Zan e farnilia,ten­

do que transferir sua résidencia 
desta cidade para a de Jandaya, 
no Est. do Paraná, vem por nosso 
intermédio deixar suas de.^pedi- 
das aos amigos desta terra.

Felicitações pela passa* 
gem do 11. aniversário 

do «O E’co»
Pela passagem do 11.o aniver­

sário do «o  E’CO», «O Moni­
tor Diocesano» que se edita na 
cidade de Botiicatú, publica o 
o seguinte:

«O E’CO»
Completou domingo ultimo 

mais um aniveisaiío de exiften- 
cia o presado colega «Ò. E’co» 
jo nal setranario que se publica 
em Lençóis Paulista, sob a com­
petente direção do sr. Alexan­
dre Chitto, que muito vem pro- 
pugnando pelo progresso' da­
quela tradicional cidade.

O «Monitor Diocesano» envia 
co diamente o seu abraço com 
votos de perenes prosperida- 
des.

— Registamos ainda uma no­
ta publicada pelo «O Casa Bran­
ca» editado na cidade qUe lhe 
empresta o nome:

«O E’co> — Complctou a 6 do 
corrente o seu 11 .o aniversaiio 
de atividades jornalisticas em pról 
do engrandecimento de Lençóis 
Paulista o ilustrado confrade «O 
E’co», publicando uma edição 
especial de 16 paginas.

Ao colega, cordiais cumpri­
mentos.

Mais contribuições em 
pró! das obras da 
Nova Igreja Matriz
Continuam as contribuições 

em prol das obras da nova 1- 
greja Matriz.

o  sr. João Oliva, rezidente em 
S. Paulo, devolveu a seu cargo, 
acompanhado de 260,00 Cruzei­
ros, subscritos por diversas pes­
soas da Capital.

■— F U T E B O L  —
J . j^ .  Sençoense vs. Setnfos /.C .

de V)auru
Vitoriosos os locais pela contagem de 5 a 0 
Marcaram Chupin, 2 •— Miltinho, 2 e Jari, 1

Domingo passado, em nossa 
cancha, realizou-se mais uma 
irriportante partida de futebol, 
defrontando-se o Juvenil A. Len- 
çoense e o Santos F. C. da vi- 
sinha cidade de Bauru.

Os lençoenses disputaram uma 
partida de grande gala, venceram 
os seus temíveis adveisái ios pe­
la significaliva contagem de cin­
co tentos a zéro. mantendo-se 
assim, invictos em seu gramado.

Não obstante os locais podes- 
sem apresentar o valioso con- 
concurso de Abilio, Bepin, Quim, 
Emidio e outros, dispensaram a 
participação destes jogadores de 
cartel.

Luiz Salles quiz entrar no gra­
mado com um quadro com­
posto puramente de juvenis e que, 
empolgados pelo stu entusias­

mo revelassem verdadeiramente 
as suas reais possibilidades.

Assim, o conjunto em campo,, 
disputou uma partida de levan­
tar os louros de uma dilatada 
vitoria. Venceram por cinco a 
zero.

Ficou constando, neste caso, 
que dentro ein pouco, o sr. 
Luiz Salles poderá apresentar 
uma equipe completamente no­
va e digna de proporcionar 
belas tardes esportivas aos seus 
fans.

Os Lençoenses entiaram com a 
seguinte organisação: Rubens, 
/ Idinho e Batistela, Lafayete, 
Cação, e Lini (depois Rossato); 
Jary, Laia, (depois Mario), Chu­
pin, Miltinho, e Radicchi (depois 
Maganha)

Portanto, mais um belo e sig­
nificativo feito dos jovens azulões.'

Cães .vaídios que infes­
tam as nossas princi­

pais vias publicas
E’ cada vez ma4ò crescente o 

numero de cães, pseudos perdi­
gueiros e outras raças de «va­
lor», que infestam as nossas 
principais luas da cidade.

Os seus proprietários não tem 
a menor vergonha de ciiar seus 
animais , assim ás soltas, que, de­
pois de algum tempo, não. pas­
sam de imundos viia-latas, as­
saltando quintais, como se as 
residências fossem propriedade 
dos que querem criar cães a 
custa alheia.

Pois, a população Itnçocnse 
está numa situação triste quanto 
aos câcs vadios • peratrbulando 
pelas luas que só poderá se sal­
var tomando medidas pioprias.

E depois, que os seus proprie­
tários venham reclamar, mas ve­
nham â -ui com O E’CO, que 
terão a resposta com o troco 
devidamente contadinho.

E’ uma vergonha, a quem dis­
ser que não, venha e presencie, 
pi incipalmente nas horas em que 
as ruas se acham mais movi­
mentadas.

A ssinem  L eiam  e 
propaguem  “ O E ’CO ”

Festa át São José
No dia 19 do corrente, começou 

na Matriz o mez de Sãojosé.
No dia 19 de Março consa­

grado ao grande Chefe da Sa­
grada Farnilia, haverá grandes 
festas em seu louvor, constando 
de três missas, ás 6, 8 e 10 hs.

A’s 17 horas, sairá da Matriz 
grande Procissão de Sãojosé.

No dia 19 de Março, visitarão 
Lençóis Paulista duas Corpora­
ções Musicaes de meninos, uma 
do Orfanato São Nicolau de 
Avaré e outra do Núcleo Monção.

Será uma novidade que des- 
oèrtará a curiosidade de todos.

Cine Guârany
FILMES DA SEMANA:

Hoje, ás 13,30 horas em gran­
diosa matinée, o far-weste

Terra Sem Lei
com Charles Starrett

e o final da movimentada série 
fl UOLTfl DO RRRHHR REERR

A’ noite o gigantesco filme

Encontro Inesperado
com Anna Ncagle

Dia 22 - Terça Feira com Ted 
Donaldson o fiím da Columbia

FIDELIDADE
e uma gosadissima comédia 

P ro cu ran d o  E n cre n ca s

Eia 23 - Quarta Feira

CLAUDIA E DAVID
com Robert Yung

Dia 24 - Quinta Feira com 
Denis Morgan a prod.da Warner

COVIL DO DIABO
e um short — ONTEM e HOJE

Dia 26 - Sábado a Difilms 
apresenta com Ramon Novarro

A Virgem que forjou 
uma Pátria

e o inicio da eletrizante serie
SOMBRA do t e r r o r

Anunciem neste Jornaf


